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I. Objetivo: 

 

O objetivo do curso é, em primeiro lugar, analisar os diferentes Estados do Bem-Estar 

Social experimentados por países da OCDE, na sua peculiar articulação entre políticas 

econômicas e políticas sociais, observando: como eles se formaram, como reagiram à crise 

que enfrentaram a partir dos anos 1980, como realizam diferenciadamente a articulação 

entre políticas econômicas e políticas sociais, quão efetivos são em termos de redução das 

desigualdades e da pobreza e em termos de sustentabilidade financeira e política, e como 

respondem aos “novos riscos sociais”. Em segundo lugar, o curso tratará de experiências 

selecionadas de países menos desenvolvidos, com destaque para a América Latina e o 

Brasil, e para as opções abertas para o Brasil. 

 

II. Tópicos: 

(1) Estado do Bem-Estar e a crise do Estado do Bem-Estar: análise histórico-comparativa 

da experiência internacional. 

(2) Os regimes de Estado do Bem-Estar social: liberal, conservador e social democrata 

(países escandinavos). Análise comparativa das experiências de políticas públicas.  

(3) Outras experiências de Estado de bem-estar social: o modelo “desenvolvimentista”; a 

experiência asiática. 

(4) O EBES na América Latina pós anos 1980. 

(5) O EBES brasileiro em perspectiva histórica e comparada. 

(6) Tópicos contemporâneos em políticas sociais.  
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